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Em reunião online, 
FEM/CUT reforça 

às bancadas 
patronais 

reivindicação por 
aumento real, 
mais direitos, 

emprego e 
vacina

PAUTA DA CAMPANHA SALARIAL 
É ENTREGUE AOS PATRÕES
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Dívida com o SUS
Os planos de saúde priva-
dos devem cerca de R$ 2,9 
bilhões ao SUS, segundo a 
ANS. O valor pagaria 58 
milhões de doses de vacina. 

Identidade de gênero
O ministro do STF Gilmar 
Mendes determinou que 
SUS respeite a identidade 
de gênero das pessoas trans. 
A decisão é uma resposta a 
uma ação do PT. 

Perseguição sindical
Petroleiros denunciam au-
mento da perseguição a 
sindicalistas no governo 
Bolsonaro. A demissão de 
Alessandro Trindade, em 
Itaguaí (RJ), evidencia a 
prática.

Reajuste de 52%
A Aneel reajustou ontem a 
tarifa da bandeira verme-
lha nível 2, que passará 
de R$ 6,24 para R$ 9,49 a 
cada 100 kWh entre julho 
e dezembro.
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Notas e recados

CPI DA COVID: ENVOLVIMENTO DE BOLSONARO NO ESCÂNDALO 
DA VACINA COVAXIN É “MUITO MAIS GRAVE”

O relator da CPI da Covid, 
senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), afirmou que o 
envolvimento de Bolsonaro 
no escândalo é “muito mais 
grave” do que apenas a sus-
peita de prevaricação. “Ele 
não só teve conhecimento. 
Ele participou em todos os 
momentos”, afirmou. 

Depoimento 
O primeiro depoimento 

desta semana foi do deputado 
estadual do Amazonas Faus-
to Vieira dos Santos Junior 
(PRTB). Ele foi relator da 
CPI da Saúde realizada pela 

Assembleia Legislativa do 
Estado em 2020. 

O governo do Amazonas 
é alvo de investigações co-
ordenadas pela Polícia Fede-
ral referentes a fraudes em 
aquisições emergenciais e 
desvio de recursos públicos 
destinados ao enfrentamento 
da pandemia.

A expectativa era de que o 
parlamentar pudesse contri-
buir com informações sobre 
a crise de desabastecimento 
de oxigênio em Manaus, con-
tudo, Fausto Junior afirmou 
que o tema não entrou no 
seu relatório, concluído ainda 

em setembro do ano passado. 
Também se esquivou quando 
perguntado por que não hou-
ve o pedido de indiciamento 
do governador do Amazonas, 
Wilson Lima (PSC).

Agenda 
Para esta semana estão 

agendados dois depoimentos 
bastante aguardados. Carlos 
Wizard, apontado como fi-
nanciador do gabinete para-
lelo, será ouvido hoje. Após 
fugir da CPI, ele teve o pas-
saporte retido pela Polícia 
Federal. 

Amanhã será ouvido Fran-

cisco Emerson Maximia-
no, sócio-administrador da 
Precisa Medicamentos, que 
intermediou as tratativas para 
a compra da Covaxin. 

Prevaricação
A ministra do STF (Supre-

mo Tribunal Federal) Rosa 
Weber encaminhou na segun-
da-feira à PGR (Procurado-
ria-Geral da República) o pe-
dido feito por três senadores 
para investigar Bolsonaro por 
suposto crime de prevaricação 
envolvendo a compra da Co-
vaxin, vacina da farmacêutica 
indiana Bharat Biotech. 

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) começou a julgar, no 
dia 17 de junho, a ADPF (Ar-
guição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental) 
323, que discute a ultrativi-
dade de normas coletivas, 
situação em que cláusulas de 
acordos e convenções coleti-
vas, com validade já expirada, 
são incorporadas aos contra-
tos individuais de trabalho, 
até que outra norma coletiva 
sobrevenha. 

Em outubro de 2016, o mi-
nistro relator Gilmar Mendes 

concedeu medida cautelar 
para suspender todos os pro-
cessos e os efeitos de decisões 
no âmbito da Justiça do Tra-
balho que discutam a matéria.

O julgamento foi suspenso 
novamente e continuará em 
data a ser determinada.

Trata-se de um dos jul-
gamentos mais importantes 
dos últimos tempos, no STF, 
em matéria trabalhista, pois 
deve determinar se as normas 
coletivas são perenes ou não. 

O fim da ultratividade das 
normas coletivas é mais uma 

das regras estabelecidas pela 
reforma Trabalhista, ao dispor 
que não será permitido esti-
pular duração de convenção 
coletiva ou acordo coletivo de 
trabalho superior a dois anos, 
sendo vedada a ultratividade 
(art. 614, parágrafo 3º, da 
CLT).

A ação foi ajuizada pela 
Confenen (Confederação Na-
cional dos Estabelecimentos 
de Ensino) para questionar a 
Súmula 277 do TST (Tribunal 
Superior do Trabalho), que 
mantém a validade das cláu-

sulas nos contratos vigentes e 
nos novos, e considera que só 
poderão ser modificadas ou 
suprimidas mediante nego-
ciação coletiva. 

A ultratividade é central 
para a valorização da nego-
ciação coletiva e para conferir 
segurança jurídica aos traba-
lhadores nesse processo. Sem 
essa possibilidade, a cada da-
ta-base, as negociações voltam 
à estaca zero, o que aumenta 
os conflitos entre trabalhado-
res e empregadores na formu-
lação de novo acordo.
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STF COMEÇA JULGAMENTO SOBRE ULTRATIVIDADE 
DE ACORDOS COLETIVOS DE TRABALHO



Em reunião virtual na 
manhã de ontem, os re-
presentantes da FEM/

CUT (Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT) entre-
garam a pauta de reivindicações 
da Campanha Salarial 2021 às 
bancadas patronais. 

Durante o encontro, foi 
exibido um vídeo aos represen-
tantes dos patrões, produzido 
pela Federação, com manchetes 
de jornais do país que apon-
tam para o atual crescimento 
do setor. Ao fundo, a música 
de Gonzaguinha ‘É’, que traz 
versos representativos para esta 
Campanha, como “A gente quer 
valer nosso suor, a gente quer 
viver pleno direito”. 

O presidente da FEM/CUT, 
Luiz Carlos da Silva Dias, o Lui-
zão, acredita que o vídeo foi um 
importante recado para os em-
presários e ajudou a dar o tom 
de como serão as negociações. 

“O vídeo deu uma balança-
da. A ideia é se comunicar com 
a base dessa maneira. É preciso 
que os trabalhadores tenham 
essas informações e saibam que 
temos condições de buscar um 
bom aumento”. 

Tudo mais caro
O dirigente 

destacou a alta 
nos vários itens 
de consumo e de 
vida para lem-
brar que é pre-
ciso repor essas 

perdas. 
“É necessário que 

este ano tenhamos 
um bom reajuste sa-
larial, não dá para os 
metalúrgicos assisti-
rem somente o preço 
dos itens de consumo subirem 
absurdamente e não ver os seus 
salários reajustados satisfatoria-
mente”, defendeu.  

Só trabalhadores vacinados
Uma das reivindicações este 

ano é a contratação, a partir 
de janeiro de 2022, de apenas 
pessoas vacinadas contra o co-
ronavírus. A cláusula estabelece 
esse procedimento, desde que 
seja cumprido o calendário do 
governo estadual de São Paulo 
que pretende imunizar toda a 
população adulta até meados 
de setembro deste ano.

Caso haja atraso no crono-
grama, poderão ser contratados 
aqueles que estiverem com a 
vacinação agendada. A única 
exceção seria para trabalhado-
res que apresentarem atestado 
médico contraindicando a va-
cina por eventual problema de 
saúde que seja incompatível 
com o imunizante. 

“ S o b r e  a 
questão da va-
cina, gostaría-
mos de ter uma 
resposta ainda 
em julho para 
anunciar que 
as partes têm 

acordo. Os metalúr-
gicos têm que ter 
a responsabilidade 
com a saúde das pes-
soas que convivem 
com eles, não po-
dem negar a ciência 

e todo avanço tecnológico que 
encontram nas fábricas onde 
atuam, seria um contrassenso”, 
reforçou Luizão. 

Negociações 
A partir de agora, as banca-

das patronais devem reunir os 
empresários para discutir sobre 
as reivindicações da categoria. 
A previsão é iniciar o processo 
de negociação na segunda quin-
zena de julho. 

Nas mesas de negociação 
este ano também estarão pre-
sentes os temas reindustrializa-
ção do país, nacionalização de 
componentes e novas formas de 
contratação como home office e 
teletrabalho. 

É+
O tema da “Campanha Sa-

larial 2021 É +, + salário, + 
vacina, + emprego, + direitos, 
+ unidade”. 

Os eixos são: preservação 
da saúde e da vida; garantia de 
emprego; aumento salarial que 
restabeleça o poder aquisitivo 
do trabalhador; valorização das 
normas coletivas de trabalho; 
política industrial com nacio-
nalização de componentes, 
máquinas e equipamentos.
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“Os metalúrgicos 
têm que ter 

responsabilidade 
com a saúde das 

pessoas”

 “Temos 
condições de 
buscar um 

bom aumento”

FEM/CUT ENTREGA PAUTA DA CAMPANHA SALARIAL 2021 AOS SINDICATOS PATRONAIS
Principal bandeira é conseguir um bom reajuste salarial, frente ao aumento dos preços e à boa fase do setor

Confira a situação das cláusulas sociais 
por bancada patronal: 
– Grupos com Convenção Coletiva 
válida até agosto de 2021

Estamparia 

G8.2 – Sicetel e Siescomet)
trefilação e laminação de metais ferrosos, esqua-
drias e construções metálicas)

G8.3 – Sinafer, Simefre e Siamfesp
artefatos de ferro, metais e ferramentas, mate-
riais e equipamentos ferroviários e rodoviários, 
artefatos de metais não ferrosos

– Não assinou a Convenção Coletiva

G10 – Fiesp e outros
negociações foram por empresas no ano passado. 

– Grupos com Convenção Coletiva 
válida até 2022

G2 – Sindimaq e Sinaees
máquinas, aparelhos elétricos, eletrônicos

G3 – Sindipeças, Sindiforja e Sinpa
autopeças, forjaria e parafusos

Sindicel 
condutores elétricos, trefilação e laminação de 
metais não ferrosos

Sindratar 
refrigeração, aquecimento e tratamento de ar

Fundição



Brasileirão 
Hoje – 19h

Internacional x Palmeiras
Porto Alegre (RS)

Hoje – 20h30

Santos x Sport 
Vila Belmiro 

Hoje – 21h30

Corinthians x São Paulo 
Neo Química Arena
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•	 Os meias Benítez e Rigoni, 
que foram poupados e co-
meçaram no banco do São 
Paulo no domingo, devem 
ser titulares hoje contra o 
Corinthians. 

•	 O clássico contra o São 
Paulo deve ser a despedi-
da do zagueiro Jemerson 
do Corinthians, que não 
teve o contrato renovado 
pelo clube. 

•	 O Santos dobrou o apro-
veitamento na Vila Belmiro 
desde que Fernando Diniz 
assumiu o clube, há dois 
meses, para 88,8%. O 
Peixe não perde em casa 
há oito jogos.
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Tribuna Esportiva

A IndustriALL-Brasil, en-
tidade dos trabalhadores na 
indústria da CUT e da Força, 
e a CNI (Confederação Nacio-
nal da Indústria) divulgaram 
nota conjunta em que pedem 
ao governo que suspenda a 
proposta feita ao Mercosul de 
redução nas tarifas cobradas 
pelo bloco no comércio com 
outras nações e de flexibiliza-
ção da negociação de acordos. 

O diretor executivo dos 
Metalúrgicos do ABC e presi-
dente da IndustriALL-Brasil, 
Aroaldo Oliveira da Silva, 
ressaltou que são medidas 
que enfraquecem a integração 
regional do Brasil com impor-
tantes parceiros comerciais, 
além de ameaçar a produção 
e o emprego no Brasil. 

“A carta conjunta mostra 
que todos os atores envolvi-

dos, principal-
mente da indús-
tria, veem com 
temeridade as 
declarações do 
governo e do mi-
nistro Paulo Gue-
des de flexibilizar 
as ações do Mer-
cosul”, reforçou. 

As entidades pedem que, 
na próxima reunião de mi-
nistros do Mercosul, prevista 
para o início de julho, os 
representantes do Brasil re-
tirem a proposta já apresen-
tada sobre esses temas e pro-
ponham uma avaliação mais 
aprofundada sobre a TEC 
(Tarifa Externa Comum) e 
a política de negociação de 
acordos com países de fora 
do Mercosul.

“O Mercosul foi construído 

por meio de con-
sensos e o Brasil 
não pode atro-
pelar as ponde-
rações dos outros 
países. A maior 
possibilidade de 
o nosso país ter 
uma posição for-
te no mundo é 

dialogar com a América do 
Sul e a América Latina. A 
Argentina é um dos maiores 
parceiros comerciais e o Brasil 
está renegando em troca de 
alguns acordos bilaterais que 
não trazem vantagem nenhu-
ma ao país, principalmente à 
indústria nacional”, afirmou. 

Práticas desleais
No documento, as enti-

dades destacam ainda que a 
abertura de mercados para 

países com práticas desleais, 
que não cumprem sequer 
legislações trabalhistas e am-
bientais mínimas, aprofun-
dariam o padrão de produtos 
de baixo valor agregado e 
prejudicariam as cadeias em 
que as empresas brasileiras 
estão mais inseridas, como 
automotiva, aço, máquinas, 
fármacos, entre outras.

“Reverter, e não reforçar, 
essa trajetória de desindus-
trialização é necessário para 
inserir a economia brasileira 
em atividades de maior valor 
agregado e com maior conte-
údo tecnológico, que levarão 
à criação de mais empregos 
que demandam trabalhadores 
mais qualificados e mais bem 
remunerados”, defendem em 
nota. Confira a íntegra no site 
do Sindicato.

IndustriALL-Brasil e CNI reagem ao ataque do governo ao 
Mercosul e cobram fortalecimento da indústria nacional

“Todos os atores 
envolvidos com 

a indústria veem 
com temeridade 
as declarações 

do governo”


